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Célula muscular estriada cardíaca 



Automatismo do coração 

• As células especializadas do SISTEMA DE CONDUÇÃO 
CARDÍACA geram e coordenam a transmissão dos 
impulsos elétricos para as células miocárdicas.  

 

• TRÊS CARACTERÍSTICAS: 

- automaticidade:capacidade de iniciar um impulso 
elétrico 

- Excitabilidade:capacidade de responder a um impulso 
elétrico 

- Condutividade: capacidade de transmitir um impulso 
elétrico de uma célula para outra  - CONDUÇÃO 
MIOGÊNICA 

 



Morfologia cardíaca – 4 câmaras 

Netter 



Esqueleto fibroso do coração 

Anel fibroso das valvas 

Funções: 

Apoio às válvulas 
Isolamento elétrico 

Drake et al 
Trígonos fibrosos E e D 



Esqueleto fibroso do coração 

Valva mitral (bicúspide) 

Valva tricúspide) 

Netter 



- nó sinoatrial (marcapasso cardíaco) 

   

- nó atrioventricular 

- Fascículo atrioventricular 

ramo direito 

ramo esquerdo 

Componentes do complexo estimulante do 
coração 



Nó sinoatrial 

Netter 



Fibras internodais 

Prometheus 



Feixe para o átrio esquerdo 

Prometheus 



Nó atrioventricular 

Prometheus  



Referências anatômicas no átrio 
direito para localizar o nó 
atrioventricular 

Crista terminal 

Anel fibroso da valva AV 
Septo AV 

Vista lateral direita 

Limbo da fossa oval 

Fossa oval 

Triângulo do nó AV Tendão de Todaro 

Prometheus  



Nó atrioventricular e fascículo AV 



Ramos direito e esquerdo do fascículo AV 

Ramo direito 

Ramo esquerdo 



Ventrículo direito 

trabécula septomarginal 

Septo IV 

Netter 

m. Papilar 
anterior 

Prometheus  
Banda 

moderadora 

Ramo direito 



Prometheus  

Ramo esquerdo 



Irrigação do nó sinoatrial 

Jatene et. al., 1999 



A partir da ACD – 60% 

A partir da ACE – 40% 



Jatene et. al., 1999 



Irrigação do nó 
atrioventricular 

80% 

Irrigação de 2/3 anteriores do 

fascículo AV 

Ramo IV da ACE 

Moore & Dalley 



Formas de observação da atividade 
elétrica X posição anatômica 

Netter 



Primeiro “eletrograma” 

Augustus Waller e Jimmy 

(1887) 

distribuição elétrica na 

superfície do coração de 

animais e humanos 



Como observar a direção dos impulsos elétricos? 

eletrocardiograma 

1. 2 a 5 eletrodos colocados 
nos membros e no tórax 

2. Cria-se uma linha imaginária 
chamada de derivação 

3. Uma derivação é como o 
olho de uma câmera. 









Relação com o ciclo cardíaco 







Inervação do Coração 

Sistema Neurovegetativo 

Simpático 

Parassimpático – n. vago 



Ramos cardíacos 

Nervos vagos (pré-
ganglionares) 

Troncos simpáticos 
(cervicais e torácicos 
superiores) 

Plexo cardíaco e ramificações 

Grandes plexos: combinação de 

fibras simpáticas e 

parassimpáticas 

Tórax (cardíaco) 

Abdome (celíaco) 

Pelve (pélvico) 



Plexo cardíaco – localizado na base do coração, junto à aorta 

Divisões topográficas (não funcionais): 

 

•Superficial 

•Profundo   



Divisão Superficial 

•Ramo cardíaco cervical 

superior simpático E  

•Ramos cardíacos 

superiores do n. vago E 

 

•Às vezes encontrado 

gânglio cardíaco (de 

Wrisberg) - parassimp 

 

Ramos do plexo superficial: 

 

a) Para plexo cardíaco profundo 

b) Para plexo coronário anterior 

c) Para plexo pulmonar anterior E 



Parte profunda: 

Direita:  
•Ramos que seguem ao pulmão D 
•Plexo coronário anterior (direito) 
 

Inerva AD e VD 

Esquerda:  
•Ramos que seguem ao plexo superficial 
•Ramos que seguem ao pulmão D 
•Plexo coronário posterior (esquerdo) 
 

Inerva AE e VE 



Plexo subendocárdico 


